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INTRODUÇÃO 

A Pesquisa de Emprego e Desemprego na 
Região Metropoli tana de Belo Horizonte 
(PED/RMBH) investiga a estrutura e a dinâmica do 
mercado de trabalho regional, a partir de um 
levantamento mensal e sistemático sobre o 
emprego, o desemprego e os rendimentos do 
trabalho. Para isso, a Fundação João Pinheiro (FJP), 
órgão vinculado à Secretaria de Estado do 
Planejamento e Coordenação Geral do Governo do 
Estado de Minas Gerais, responsável pela pesquisa, 
adotou a metodologia desenvolvida em conjunto 
pelo Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Sócio-Econômicos (DIEESE) e a Fundação 
Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), de 
São Paulo. 

A Região Metropoli tana de Belo4íorizonte 
passou a integrar o conjunto formado pelas Regiões 
Metropoli tanas de São Paulo, Belém, Porto Alegre e 
Curitiba, e pelo Distrito Federal, nas quais a 
pesquisa é realizada, respectivamente, desde 1985, 
1987, 1992, 1994 e 199.1; ao qual recentemente 
incorporou-se a Região Metropoli tana de Salvador, 
a partir de dezembro de 1996. 

Para a concretização da PED, a Fundação 
João Pinheiro associou-se às instituições 
proponentes da metodologia e à Secretaria de 
Estado do Trabalho, da Assistência Social, da 
Criança e do Adolescente (SETASCAD MG). ' A 
pesquisa é mantida com recursos orçamentários do 
Tesouro e sua implantação foi financiada também 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais ( F A P E M I G ) ; conta com recursos do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT), do 
Ministério do Trabalho, através do Sistema 
Nacional de Emprego (SINE MG) , conforme a 
Resolução número 55, de 4 de janeiro de 1994, do 
Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (CODEFAT) . 

A PED 
que investigam 
privilegia, na 
ocupacional dos 

de outras pesquisas 
o mercado de trabalho porque 

caracterização da situação 
indivíduos, a condição de procura 

de trabalho, mesmo quando esta se associa ao 
exercício de trabalhos com frequência irregular (e, 
neste caso, o motivo da procura também é 
considerado), ou quando a procura deixou de 
ocorrer devido a razões fortuitas ou ao deses t ímulo 
provocado por condições desfavoráveis no mercado 
de trabalho.^ Desta maneira, são captadas formas 
de desemprego comuns ao mercado de trabalho 
brasileiro, tais como o desemprego oculto pelo 
trabalho precário (pessoas que realizaram, de forma 
irregular, alguma forma de trabalho, remunerado ou 
não, e que estavam procurando trabalho) e pelo 
desalento (pessoas que não possuem trabalho e nem 
procuraram recentemente, devido a algum tipo de 
desestímulo causado pela própria situação do 
mercado de trabalho). 

A pesquisa viabiliza análises sobre aspectos 
quantitativos e qualitativos da evolução do mercado 
de trabalho local (estrutura setorial e ocupacional do 
emprego, setores de atividade económica que têm 
gerado ou destruído postos de trabalho, e t c ) . Seus 
resultados destinam-se aos estudiosos do mercado 
de trabalho, aos empresários e trabalhadores, que se 
inscrevem como agentes sociais da mudança e da 
melhoria das condições de vidar dá população local, 
e aos governantes, responsáveis pela elaboração e 
execução de politicas públicas na área socio­
económica, especialmente das politicas de emprego. 

Resultante da fusão entre as Secretarias 

da Criança e do Adolescente. 

de Estado do Trabalho e Açõo Social 

S o b r e a m e t o d o l o g i a u t i l i z a d a na p e s q u i s a , v e r ; 

T R O Y A N O , A . A . et alli . A n e c e s s i d a d e de u m a n o v a c o n c e i t u a ç â o dc 
e m p r e g o e d e s e m p r e g o : a ptrsquisa F U N D A Ç Ã O 
S E A D E / D I K E S E . Revistada Fundação SEADE: São Paulo em 
Perspectivarão P a u l o , v . I, n. I, p. 2-6 , j a n . / a b r . 1 9 8 5 . 

T R O Y A N O , A . A , A t r a j e t ó r í a dc u m a p e s q u i s a : a v a n ç o s e o b s t á c u l o s . São 
Paulo em Perspectivarão P a u l o , v . 4, n. 3 / 4 , p, h 9 - 7 4 , j u L / d é z . 
1990 . 

T R O Y A N O , A . A . P e s q u i s a de e m p r e g o e d e s e m p r e g o : m e t o d o l o g i a , c o n c e i t o s 
e a í e r i ç õ e s dos r e s u l t a d o s . São Paulo em Perspectiva, S ã o P a i i l o . 
V. 6, n, 4, p. 1 2 3 - 1 3 4 , o G t . / d e z . 1 9 9 2 . e 



ANALISE DOS 
RESULTADOS 

Segundo a Pesquisa de Emprego e 
Desemprego (PED/RMBH) , no mês de agosto 
de 1999, a taxa de desemprego foi de 18,1%, 
estimando-se o contingente de desempregados 
em 353 mil pessoas. 

A População Economicamente Ativa 
(PEA) apresentou aumento de 15 mil pessoas, 
em relação ao mês anterior. Este fato, associado 
à criação de 28 mil novos g o s t o s de trabalho, 

com que o número de desempregados na 
região apresentasse decréscimo de 13 mil 

TABELA 1 
POPUtAÇÃO E C O N O M I C A M E N T E A T I V A E T A X A S D E D E S E M P R E G O - R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E 

(RMBH) -1998-1999 

indivíduos. 

Os postos de trabalho criados em 
agosto foram principalmente para assalariados 
com e sem carteira assinada. Segundo o setor de 
atividade, houve aumento de ocupações na 
indústria, no comércio e na construção civil; o 
setor de serviços eliminou postos de trabalho (6 
mil) pela primeira vez após seis meses. 

O rendimento médio dos ocupados, 
estimado em R$ 584,35, e o dos assalariados, de 
R $ 6 0 2 , 1 0 , apresentaram variação positiva de, 
respect ivamente, 2,2% e 2 , 3 % no mês de ju lho 
de 1999. A massa de rendimentos e a massa 
salarial cresceram, respectivamente, 3,9% e 
6,0%. 

Em I 000 pessoas 
População Economicamente Ativa.. 
Desempregados 

: Total. 
Aberto . 
Oculto.. 

Tanas de Desemprego (% da PEA) 

Aberto . 
Oculto 

F o n t e ; F u n d a ç ã o J o ã o P i n h e i r o ( F J P ) , C e n t r o d e E s t a t í . s t i c a e I n f o r m a ç õ e s (CEi). Convénio FJP/DIEESE/SEADE/SINE M G 

Desemprego 

Na R M B H , a taxa de desemprego reduziu-
se de 18,9%, em ju lho , para 18 ,1% da PEA, em 
agosto. O desemprego aberto apresentou queda 
pelo terceiro mês consecutivo, passando de 12,6% 
em ju lho , para 11,8% em agosto. O desemprego 
oculto apresentou ligeira variação negativa, 
passando de 6,4% para os atuais 6 ,3%, devido à 
pequena redução do desemprego oculto pelo 
trabalho precário (de 4 ,7% para 4,6%); a taxa de 
desemprego oculto pelo desalento permaneceu em 
1,7% (tab. 2 - Anexo Estatístico). 

O desemprego aberto decresceu tanto para 

os residentes na capital (de 12,4%o para 11,6%), 
como para os que residem nos demais municípios 
da região metropolitana (de 12,8% para 12 ,0%o) . No 
entanto, a proporção de economicamente ativos na 
situação de desemprego oculto reduziu-se na capital 
(de 6 , 0 % para 5 , 8 % ) , enquanto ampliou-se nos 
demais municípios (de 6,0% para 7,1%) ( tab. 2 -
Anexo Estatístico). 

Em agosto, o desemprego reduziu tanto 
entre os homens (de 16,6,% para 15 ,9%o) , quanto 
entre as mulheres (de 2 1 , 8 % para 2 0 , 9 % ) . Por 
faixas etárias, o desemprego reduziu-se de 45 ,7% 
para 44,4% entre os jovens de 10 a 17 anos; de 
2 9 , 5 % para 28 ,2% entre os indivíduos de 18 a 24 
anos; entre aqueles com 25 a 39 anos passou de 
15,2% para 14,7% e para a parcela dos 

economicamente ativos a partir de 40 anos, o 



desemprego reduziu-se, de 9,9% para 9,5%, em 
agosto. 

Considerando a posição no domicílio, os 
resultados demonstraram que a taxa de desemprego 
retraiu-se tanto para os chefes (10 ,5% para 9,8%) 
quanto para os demais membros (24 ,3% para 
23,4%). 

Em relação a igual período do ano anterior, 
a taxa de desemprego total elevou-se em 11,7% 
(correspondia a 16,2% em agosto de 1998). Vale 
notar que o desemprego aumentou com muito mais 
intensidade para os residentes na capital, de 14,7% 
em agosto de 1998 para 17,5% em agosto de 1999, 
do que nos demais municípios da região, onde 

-elevou-se de 18,6% para 19,1%. 

Por atributos pessoais, verificou-se, nos 

últimos 12 meses, que o aumento do desemprego 
foi mais intenso entre a população masculina (de 
13,9% em agosto de 1998 para os atuais 15,9%) do 

que para a feminina (de 19,2% para 20,9%). O 
desemprego aumentou para todas as faixas etárias, 
com exceção dos jovens de 10 a 17 anos. cuja taxa 
passou de 45 ,1% para 44,4% no período (tab. 3 -
Anexo Estatístico),. 

Nas demais regiões metropoli tanas cobertas 
pela PED, o desemprego atingiu, no mes de agosto, 
19,6% em São Paulo; em ju lho foi de 29 ,3% em 
Salvador, 23,0% no Distrito Federal e 19,4% em 
Porto Alegre. 

T A B E L A 2 

T A X A S D E D E S E M P R E G O T O T A L N A S R E G I Õ E S M E T R O P O L I T A N A S S E L E C I O N A D A S B R A S I L 1998-1999 

F o n t e s : D a d o s b á . s i c o s : F u n d a ç ã o J o ã o P i n h e i r o ( F J P ) , C e n t r o d e E s t a t í s t i c a e I n f o r m a ç õ e s (CEI). Convénio FJP/DIEESE/SEADE/SINE 
H o r i z o n t e ) - C O D E P L A N / S T b G D F ( D i s t r i t o F e d e r a l ) - S E P . SEADE/DIEESE (São P a u l o ) - FEE/FGTAS/SINE R S ( P o r t o 

SEI/SETRAS/UFBA ( S a l v a d o r ) - S T A S / S P C T - P E ( R e c i f e ) 

E l a b o r a ç ã o : F J P / C E I 

N o t a : S i n a l c o n v e n c i o n a l u t i l i z a d o : 

(. . .) D a d o n u m é r i c o n ã o disponível. 

M G ( B e l o 

Alegre) -

Ocupação 
nível ocupacional cresceu, pelo terceiro 

mês consecutivo. No mês de agosto de 1999, o 
número de ocupados correspondeu a 1 596 mil, o 
que representou a geração de 28 mil postos de 
trabalho em relação ao mês anterior. 

Segundo a posição na ocupação, observou-
se aumento de 17 mil assalariados com carteira 
assinada, 9 mil sem carteira assinada, 1 000 
assalariados no setor público, 1 000 autónomos e 
1 000 novos postos nas demais posições. 
Simultaneamente, houve redução de 1 000 
empregos domést icos . 

Por setor de atividade, foram criados 15 mil 
postos de trabalho na indústria (principalmente de 

assalariados), 17 mil no comércio (em todas as 
posições na ocupação) e 6 mil na construção civil 
(principalmente de assalariados e autónomos). No 
setor de serviços houve redução de 6 mil ocupações 
(principalmente autónomos e empregadores) e no 
conjunto dos outros setores, foram destruídos 4 mil 
postos de trabalho. 

Observou-se crescimento do níVel 
ocupacional em todos os subsetores da indústria. Na 
metal-mecânica e no conjunto das "outras 
indústrias" o número de postos de trabalho 
aumentou pelo segundo mês consecutivo, variando, 
respectivamente, 3,7%o e 11,1%, em relação a ju lho 
de 1999. O contingente ocupado na indústria têxtil 
elevou-se em 2 ,8% em agosto, compensando a 
perda de postos de trabalho ocorrida em ju lho e 
retornando ao mesmo patamar de j unho de 1999. 



No setor de serviços, verificou-se queda do 
número de ocupados nos subsetores de transporte e 
armazenagem (-9,1%), educação (-4,7%), reparação 
e limpeza ( -9 ,0%o) e especializados (-l,3%o). Os 
subsetores, que apresentaram aumento na ocupação, 
foram: saúde (9 ,0%), alimentação (3,0%) e 
administração e utilidade pública (2,3%)(tab. 7 -
Anexo Estatíst ico). 

Comparando-se estes resultados com os de 
agosto de 1998, observou-se relativa estabilidade 
(0,2%) no nível ocupacional , o que significou 2 000 
postos de trabalho a menos. 

Por posição na ocupação, constatou-se, no 
setor pr ivado, aumento do assalariamento com 
carteira assinada (8 mil) e redução do 
assalariamento sem registro em carteira (7 mil). No 

setor público, houve declínio de 9 mil ocupações. 
Entre os autónomos, ocorreu aumento de 1 9 mil 
ocupações, enquanto no emprego doméstico e nas 
"demais posições" ocorreram decréscimos de 10 mil 
e 3 mil postos, respectivamente. 

Por setor de atividade, observou-se aumento 
de 22 mil ocupações nos serviços e 6 mil no 
comércio. Ao mesmo tempo, houve redução de 7 
mil postos de trabalho na indústria, 6 mil na 
construção civil e 17 mil nos "outros setores". 

T A B E L A 3 

O C U P A D O S P O R P O S I Ç Ã O N A O C U P A Ç Ã O E S E T O R D E A T I V I D A D E ECONÓMICA - R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O 

H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1998-1999 

Posivão na ocupação 
Assalariados d c a r t e i r a . 
Assalariados s/ canetra. 
Assalariados no Selor Público. 
Aulônornos. 
Empregados domésticos . 
Demais ( I ) . 

Setor de atividade 
Indãstria ( 2 ) , 

.i.Comércio . 
'?u',;-$erviços . 
'. •.Construção civil ( 3 ) . 

F o n t e : F u n d a ç ã o J o ã o P i n h e i r o ( F J P ) , C e n t r o d e E s t a t í s t i c a e I n f o r m a ç õ e s (CEI). Convénio FJP/DIEESE/SEADE/SINE M G 

( í ) E m p r e g a d o r e s , T r a b a l h a d o r e s F a m i l i a r e s s e m R e m u n e r a ç ã o S a l a r i a l , D o n o s d e N e g ó c i o F a m i l i a r , P r o f i s s i o n a i s U n i v e r s i t á r i o s Autónomos, 
Empregados A s s a l a r i a d o s q u e n ã o i n f o r m a r a m o s e t o r i n s t i t u c i o n a l e m q u e t r a b a l h a m e O u t r a s P o s i ç õ e s . ( 2 ) I n d ú s t r i a d e T r a n s f o r m a ç ã o e I n d ú s t r i a 

Extrativa M i n e r a l . ( 3 ) I n c l u i R e f o r m a s e R e p a r a ç ã o d e E d i f i c a ç õ e s . ( 4 ) I n c l u i S e r v i ç o s D o m é s t i c o s , A g r i c u l t u r a , P e c u á r i a e E,Xíração V e g e t a l e O u t r a s 

A t i v i d a d e s . 



Rendimentos 
Os rendimentos médios dos ocupados e dos 

assalariados apresentaram variação positiva no mês 
de ju lho , em termos reais, de 2,2% e 2 , 3 % , 
respectivamente. O rendimento real médio dos 
ocupados foi estimado em R$ 584,35, e o salário 
real médio em R$ 602,10. 

No setor privado, o salário real médio, de 
R$ 518,89, apresentou variação positiva de 3,3%o 
em relação ao mês anterior. O rendimento médio 
dos assalariados na indústria variou 7,2%; no 
comércio apresentou variação positiva de 6,9% e 
nos serviços, o salário real médio aumentou em 
4 , 5 % . Para os assalariados do setor privado com 
carteira de trabalho assinada, o rendimento médio 
aumentou 3,0%, e para os sem carteira, 5,0%. 

Em j u l h o , a massa de rendimentos e a 
massa salarial apresentaram variação positiva em 
relação ao mês anterior de, respectivamente, 3,9% e 
6,0%. Este movimento foi determinado pelo 
aumento do nível de ocupação e de emprego, bem 
como dos rendimentos reais no mês. 

Em relação a ju lho de 1998, entretanto, os 
rendimentos dos ocupados e dos assalariados 
apresentaram queda de, respect ivamente, 5,3%o e de 
4,4%. 

No setor privado, os salários apresentaram 
variação negativa de 0,8%o, resultado da queda do 
salário médio no setor de serviços (2,8%o), já que no 
comércio houve relativa estabilidade (-0,3%o) e 
elevação no setor industrial (2,7%o). O resultado 
negativo também pode ser explicado pela queda do 
salário médio dos trabalhadores com carteira de 
trabalho assinada (3 ,9%), ainda que o rendimento 
dos sem carteira tenha apresentado elevação 
expressiva em doze meses (17,8%). 

Em relação a ju lho do ano passado, a massa 
de rendimentos caiu 5,4% e a massa salarial 
apresentou queda de 5,9%. Este resultado deve-.se à 
redução do nível ocupacional e dos rendimentos 
médios obsenvada nos doze meses considerados. 

T A B E L A 4 

R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S O C U P A D O S E D O S A S S A L A R I A D O S N O T R A B A L H O P R I N C I P A L - R E G I Ã O 

M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 8 - 1 9 9 9 

F o n t e : F u n d a ç ã o J o ã o P i n h e i r o ( F J P ) , C e n t r o d e E s t a t í s t i c a e I n f o r m a ç õ e s (CEI). Convénio FJP/DIEESE/SEADE/SINE M G 

( 1 ) í n d i c e : Média/1996=100. ( 2 ) I n f l a t o r u t i l i z a d o : IPCA-BH (IPEAD). V a l o r e s e m R S d e j u l h o d e 1 9 9 9 . ( 3 ) E x c l u s i v e o s a s s a l a r i a d o s e e m p r e g a d o s 

d o m é s t i c o s m e n s a l i s t a s q u e n ã o tiveram r e m u n e r a ç ã o n o m ê s , o s t r a b a l h a d o r e s f a m i l i a r e s s e m remuneração s a l a r i a l e o s t r a b a l h a d o r e s q u e g a n h a r a m • 

e x c l u s i v a m e n t e e m e s p é c i e o u b e n e f í c i o . ( 4 ) E x c l u s i v e o s a s s a l a r i a d o s q u e n ã o t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o n o m ê s . 

http://deve-.se


NOTAS 
METODOLÓGICAS 

P L A N O A M O S T R A L 

A Pesquisa de Emprego e Desemprego na 
Região Metropoli tana de Belo Horizonte 
(PED/RMBH) tem como unidade amostrai o 
domicílio da área urbana dos 26 municípios que 
compõem esta região: Belo Horizonte, Betim, 
Brumadinho, Caeté, Confins, Contagem, 
Esmeraldas, Florestal, Ibirité, Igarapé, Juatuba, 
Lagoa Santa, Mário Campos, Mateus Leme, Nova 
Lima, Pedro Leopoldo, Raposos, Ribeirão das 
Neves, Rio Acima, Rio Manso , Sabará, Santa Luzia, 
São Joaqu im de Bicas, São José da Lapa, Sarzedo e 
Vespasiano. 

As informações de interesse da pesquisa são 
coletadas mensalmente através de entrevistas 
realizadas com os moradores de dez anos de idade 
ou mais, em aproximadamente 2 528 domicílios, 
sorteados por meio de amostragem probabilística, 

Trata-se de uma amostra estratificada de 
conglomerados selecionada em dois estágios. Os 
3 136 setores censitários urbanos do IBGE, que 
compõem a R M B H , são agrupados em 79 estratos, 
de acordo com a renda média dos chefes de 
domicílios particulares permanentes.^ No primeiro 
estágio, dentro de cada estrato são escolhidos dois 
setores censitários com igual probabilidade e com 
reposição. No segundo, tendo sido anteriormente 
listados todos os domicílios do setor, são sorteados 
16 domicíl ios, seguindo os critérios da amostragem 
aleatória sistemática. 

E X P A N S Ã O DA A M O S T R A 

A ponderação de cada entrevista realizada é 
definida considerando-se o número de questionários 
efet ivamente respondidos em cada setor sorteado, o 
número de domicíl ios listados no setor e o número 
de setores que compõem o estrato. As estimativas 
dos valores absolutos são obtidas a partir de taxas 
amostrais aplicadas às projeções populacionais, 
baseadas no últ imo Censo Demográfico. Sempre 
que houver novas projeções, serão recalculadas as 
séries de ^ n ú m e r o s ^ absolutos, referentes a 
desempregados, ocupados e inativos. 

Conforme definido peio: CENSO DEMOGRÁFICO - 1991: 
Resultados do universo relativos às características da população 
e dós domicílios. Rio de Janeiro: IBGE, 1994. n.18: Minas 
Gerais, p. 11. -

I N C O R P O R A Ç Ã O DE N O V A S P R O J E Ç Õ E S 
D E M O G R Á F I C A S 

A realização da Contagem Populacional em 
1996, peio IBGE, permitiu a atualização das 

projeções demográficas sobre a taxa de crescimento 
da população no Brasil, nas Unidades da Federação 
e nos Municípios. As projeções iniciais, que tinham 
como base apenas os resultados do Censo 
Demográfico de 1991, foram portanto revistas 
(conforme anunciado previamente) , implicando 
atualização das estatísticas geradas pela 
P E D / R M B H sobre valores absolutos da População 
em Idade Ativa (PIA) e de seus componentes , a 
População Economicamente Ativa (PEA), ocupada 
e desempregada, e a população formada por 
indivíduos inativos com 10 anos ou mais de idade. 

As projeções mensais atualizadas da 
População em Idade Ativa (com 10 anos ou mais de 
idade) para a R M B H e seus municípios, foram 
realizadas com a aplicação de taxas de crescimento 
populacional calculadas a partir da evolução do 
conjunto da população residente nestes municípios, 
entre setembro de 1991 (Censo Demográfico/IBGE) 
e agosto de 1996 (Contagem Populacional / IBGE). 
Sobre as estimativas calculadas para a população 
total residente na R M B H , projetou-se a evolução da 
proporção verificada nestes dois momentos para a 
população com 10 anos ou mais de idade, 
ajustando-se as estimativas específicas para a 
População em Idade Ativa e, a partir destas, para os 
resultados da Pesquisa de Emprego e Desemprego 
(em valores absolutos) sobre o mercado de trabalho 
da RMBH. 

Como resultado da atualização das 
projeções mensais para a População em Idade 
Ativa, que se revelaram um pouco superiores ao 
estimado anteriormente, as novas séries com valores 
absolutos para a População Economicamente Ativa, 
ocupada e desempregada, e para a população 
formada por indivíduos inativos com 10 anos ou 
mais de idade, apresentam valores também 
superiores aos divulgados com projeções baseadas 
apenas nos resultados do Censo Demográfico de 
1991. 

MÉDIAS T R I M E S T R A I S 

Os resultados são divulgados mensalmente 
e expressam médias trimestrais móveis dos 
indicadores produzidos. Isto significa que as 
informações referentes a determinado mês 
representam a média dos dados coletados no último 
mês e nos dois meses que o antecedem. 



Principais 
Conceitos 

Principais 
indicadores 

PIA - População em Idade Ativa: corresponde à 
população com dez anos ou mais. 
PEA - População Economicamente Ativa: parcela da 
PIA ocupada ou desempregada. 
OCUPADOS - são os indivíduos que: 

a) 

b) 

c) 

possuem trabalho remunerado exercido 
regularmente; 
possuem trabalho remunerado exercido de forma 
irregular, desde que não estejam procurando trabalho 
diferente do atual. Excluem-se as pessoas que, não 
tendo procurado trabalho, exerceram de forma 
excepcional algum trabalho nos últimos 30 dias; 
possuem trabalho não remunerado de ajuda em 
negócios de parentes, ou remunerado em espécie ou 
benefício, sem procura de trabalho. 

DESEMPREGADOS - são os indivíduos que se 
encontram numa das seguintes situações: 
a) Desemprego Aberto: pessoas que procuraram 

trabalho de modo efetivo nos 30 dias anteriores ao 
da entrevista e não exerceram nenhum trabalho nos 
últimos sete dias; 

b) Desemprego Oculto pelo Trabalho Precário: pessoas 
que realizam de forma irregular algum trabalho 
remunerado (ou pessoas que realizam trabalho não 
remunerado em ajuda a negócios de parentes) e que 
procuraram mudar de trabalho nos 30 dias anteriores 
ao da entrevista, ou que, não tendo procurado neste 
período, o fizeram até 12 meses atrás; 

c) Desemprego Oculto pelo Desalento: pessoas que não 
possuem trabalho e nem procuraram nos últimos 30 
dias, por desestímulos do mercado de traballio ou 
por circunstâncias fortuitas, mas procuraram 
efetivamente traballio nos últimos 12 meses. 

INATIVOS (maiores de dez anos) - correspondem à 
parcela da PIA que não está ocupada ou desempregada. 
RENDIMENTOS DO TRABALHO - é captado o 
rendimento monetário bruto (sem descontos de imposto 
de renda e previdência), efetivamente recebido, referente 
ao trabalho realizado no mês imediatamente anterior ao 
da pesquisa. Para os assalariados, são considerados os 
descontos por falta, ou acréscimos devido a horas extras, 
gratificações, etc. Não são computados o décimo terceiro 
salário e os benefícios indiretos. Para os empregadores, 
autónomos e demais posições, é considerada a retirada 
mensal. 

TAXA GLOBAL DE PARTICIPAÇÃO ^ - é a relação 
entre a População Economicamente Ativa e a População 
em Idade Ativa (PEA/PIA). Indica a proporção de 
pessoas com dez anos ou mais incorporadas ao mercado 
de trabalho, como ocupados ou desempregados. 
TAXA DE DESEMPREGO TOTAL ^ - equivale à 
relação Desempregados/PEA, e indica a proporção da 
PEA que se encontra na situação de desemprego aberto 
ou oculto. Todas as taxas de desemprego divulgadas, 
referentes a tipos específicos de desemprego (aberto e 
oculto) ou a atributos pessoais selecionados, são 
calculadas como uma proporção da PEA. 

TAXA DE OCUPAÇÃO - equivale à relaçãO: 
Ocupados/PEA, e indica a proporção da PEA que se 
encontra na situação de ocupados. 
RENDIMENTOS - divulga-se: 
a) Rendimento médio: refere-se à média trimestral do 

rendimento mensal real no trabalho principal. A 
média trimestral é calculada a partir de valores 
nominais mensais, inflacionados pelo IPCA/BH 
(IPEAD), até o último mês do trimestre. Os dados de 
rendimento, investigados em cada mês, referem-se 
ao mês imediatamente anterior, e, portanto, têm 
sempre .esta defasagem em relação às demais 
informações da pesquisa. Assim, os dados apurados 
no trimestre outubro/novembro/dezembro, e 
divulgados em janeiro, correspondem à média do 
período setembro/outubro/novembro, a preços de 
novembro; 

b) Distribuição dos rendimentos: indica os valores 
máximos recebidos pelos 10% e 25% mais pobres, 
os valores minimos recebidos pelos 25% e 10% mais 
ricos, e o rendimento mediano, que divide a 
população entre os 50% que têm os rendimentos 
mais baixos e os 50% que têm rendimentos mais 
altos. 

As taxas (desempregopailicipação. etc.) especificas.de acordo com 

atributos pessoais (sexo. cor. idade, posição no domicilio), são calculadas 
como proporção do grupo de ir)dividuos com o mesmo atributo na PiA Ou 

na PEA. A títuio de exempio. a taxa de desemprego para os indivíduos 
com o atributOX = desempregados com atributo X/PEA com atributo X. 
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ANEXO ESTATÍSTICO 

TABELA 1 - ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA, ECONOMICAMENTE ATIVA, OCUPADA, 
DESEMPREGADA E INATIVA MAIOR DE 10 ANOS E TAXAS GLOBAIS DE PARTICIPAÇÃO E 
DE DESEMPREGO TOTAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) -
1996-1999 

TABELA 2 - TAXAS DE DESEMPREGO POR TIPO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 
(RMBH), MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH - 1996-1999 

TABELA 3 - TAXAS DE DESEMPREGO TOTAL POR ATRIBUTOS PESSOAIS 
DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-1999 

REGIÃO METROPOLITANA 

TABELA 4 - TAXAS DE PARTICIPAÇÃO 
BELO HORIZONTE (RMBH) -

POR ATRIBUTOS PESSOAIS 
1996-1999 

REGIÃO METROPOLITANA DE 

TABELA 5 - ÍNDICES DO NÍVEL DE OCUPAÇÃO POR SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA E POSIÇÃO 
NA OCUPAÇÃO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-1999 

TABELA 6 - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO OCUPADA POR SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA E 
POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) -
1996-1999 

TABELA 7 - ÍNDICES DO NÍVEL DE OCUPAÇÃO POR SUBSETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-1999 

REGIÃO 

8 - RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS OCUPADOS E DOS ASSALARIADOS NO TRABALHO 
PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-1999 

TABELA 9 - RENDIMENTO REAL DOS PERCENTIS DE OCUPADOS E DE ASSALARIADOS NO TRABALHO 
PRINCIPAL - REGLÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-1999 

TABELA 10 - ÍNDICES DO RENDIMENTO REAL DOS PERCENTIS DE OCUPADOS E DE ASSALARIADOS NO 
TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996¬ 
1999 

TABELA 11 - RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS ASSALARIADOS NO SETOR PRIVADO, POR SETOR DE 
ATIVIDADE ECONÓMICA E CARTEIRA DE TRABALHO ASSINADA E NÃO-ASSINADA PELO 
ATUAL EMPREGADOR - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996¬ 
1999 

TABELA 12 - ÍNDICES DO RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS ASSALARIADOS NO SETOR PRIVADO, POR 
SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA E CARTEIRA DE TRABALHO ASSINADA E NÃO-
ASSINADA PELO ATUAL EMPREGADOR - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE (RMBH) - 1996-1999 

TABELA 13 - RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS GRUPOS DE OCUPADOS E DE ASSALARIADOS 
TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1996-1999 

NO 



ÍNDICES DO RENDIMENTO R E A L MÉDIO 
A S S A L A R I A D O S N O T R A B A L H O P R I N C I P A L 
H O R I Z O N T E - 1996 -1999 

D O S G R U P O S D E O C U P A D O S E DE 
- R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E BELO 

T A B E L A 15 Í N D I C E S D O E M P R E G O , D O R E N D I M E N T O R E A L M É D I O E DA M A S S A DE R E N D I M E N T O S 
R E A I S D O S O C U P A D O S E D O S A S S A L A R I A D O S , N O T R A B A L H O P R I N C I P A L - R E G I Ã O 
M E T R O P O L I T A N A DE B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1996 -1999 

T A B E L A 16 T A X A S DE P A R T I C I P A Ç Ã O E DE D E S E M P R E G O T O T A L P O R G R A U 
R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 1 9 9 9 

DE I N S T R U Ç Ã O 

T A B E L A 17 D I S T R I B U I Ç Ã O DA P O P U L A Ç Ã O O C U P A D A P O R A T R I B U T O S P E S S O A I S 
M E T R O P O L I T A N A DE B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1996-1999 

REGIÃO 

T A B E L A 18 R E N D I M E N T O REAL_MEDIO D O S O C U P A D O S 
P R I N C I P A L , P O R G R A U D E I N S T R U Ç Ã O -
H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1996-1999 

E D O S A S S A L A R I A D O S , N O TRABALHO 
R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O 

T A B E L A 19 R E N D I M E N T O N O M I N A L M E N S A L M É D I O E 
A S S A L A R I A D O S , N O T R A B A L H O P R I N C I P A L -
H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1996-1999 

M E D I A N O D O S O C U P A D O S E DOS 
R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O 



E S T I M A T I V A D A P O P U L A Ç Ã O E M I D A D E A T I V A , E C O N O M I C A M E N T E A T I V A . O C U P A D A , D E S E M P R E G A D A 

E I N A T I V A M A I O R D E 10 A N O S E T A X A S G L O B A I S D E P A R T I C I P A Ç Ã O E D E D E S E M P R E G O T O T A L -

R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1<W6-IW>) 



T A B E L A 2 

T A X A S D E D E S E M P R E G O P O R T I P O - R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) , 

M U N I C Í P I O D E B E L O H O R I Z O N T E E D E M A I S M U N I C Í P I O S D A R M B H -1996-1999 



T A B E L A 3 

T A X A S D E D E S E M P R E G O T O T A L P O R A T R I B U T O S P E S S O A I S - R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A 

B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 1 W J 
D E 



T A B E L A 4 

T A X A S D E P A R T I C I P A Ç Ã O P O R A T R I B U T O S P E S S O A I S - R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E 

B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 1 9 9 9 



Í N D I C E S O C U P A Ç Ã O , P O R S E T O R DE A T I V I D A D E E C O N Ó M I C A E P O S I Ç Ã O 

M E T R O P O L I T A N A DE H E I . O H O R I Z O N T E f R M l í 11) - IW6-19! íy 

t i ) Exc lu i os empregados domést icos e inclui aqueles que não sabem a que setor peitence a empresa em que trabalh (2) Inclui Serviços Domést icos , Agricultura. Pecuária e 
Extração Vegetal e Outras Atividades. (3) Inclui os estatutários e celetistas que trabalham em instituições públicas (governos Municipal, Estadual e Eederal, empresas de economia 
mista, au ta rqu ias , fundaçòes. e t c ) . 



D I S T R I B U I Ç Ã O D A P O P U L A Ç Ã O O C U P A D A , P O R S E T O R D E A T I V I D A D E E C O N Ó M I C A E P O S I Ç Ã O N A O C U P A Ç Ã O 

M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - l '>96-!9*>9 

(1 ) Exc lu i os e m p r e g a d o s domé.st icos e inclui aque les que não sabem a que setor pertence a empresa em que f fabalham. (2) Inclui S e r v i ç o s D o m é s t i c a s , Agricul tura , 

Pecuária e Ex tração Vege ta l e Outras At iv idades . (3) Inclui os estatutários e celet istas que trabalham em inst i tuições públ icas ( g o v e r n o s Municipal , Estadual e Federal, 

e m p r e s a s de e c o n o m i a mista, autarquias, fundações e t c ) . 
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Í N D I C E S D O N Í V E L D E O C U P A Ç Ã O POR S U B S E T O R D E A T I V I D A D E E C O N Ó M I C A 
M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M l i H ) - Vmi-Vm 

R E G I Ã O 

Fonte : Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). C o n v é n i o F J P / D I E E S E / S E A D E / S i N E M G 

Noía-, í í it i ice: Média de 1 9 9 6 = 100. 

(1) A a g r e g a ç ã o dos subsetores apresenta a seguinte compos ição: M e t a l - M e c â n i c a : Metalúrgica, Mecânica, Material Elelro-EIetrônico e Material de Transporte; 

Têxt i l e V e s t u á r i o : inclui Calçados e Artefatos de Tecidos; O u t r a s Indústr ias : Química , Farmacêutica e Plásticos e Artefatos de Borracha, Al imentação , Mobil i­

ário e Produtos de Madeira, Papel, Papelão e Cortiça, Gráficas, Vidros , Cristais, Espelhos e Cerâmicas , Materiais de Construção. Artesanato, Outras Indústrias de 

Transformação e Indústria Extrativa Mineral; A d m i n i s t r a ç ã o e Ut i l idade Públ ica: Serviços de Utilidade Públicas e Serviços de A d m i n i s u a ç ã o Pública, Forças 

Armadas e Polícia; O u t r o s Serv iços : Serviços Creditícios e Financeiros, Serviços Auxil iares da Atividade Econônúca , Serviços Pessoais , Serviços de Comunica-

c a ç õ e s . D iversões , Radiod i fusão e Te led i fusão , Serviços Comunitários, Comércio e Administração de Valores Imobil iários e de Imóveis , Oficinas de Reparação 

Mecânica e Outros Serv iços . 



R E N D I M E N T O R E A L MÉDIO DOS OCUPADOS E D O S A S S A L A R I A D O S N O T R A B A L H O P R I N C I P A L - R E G I Ã O 
METROPOLITANA D E BELO H O R I Z O N T E (RMBH) - 1996-1999 

Eonte: E u n d a ç ã o J o ã o P i n h e i r o (EJP) , C e n t r o de Estat ís t ica e I n f o r m a ç õ e s ( C E I ) . C o n v é n i o F J P / D I E E S E / S E A D E / S I N E M G 

(1) O m ê s I n d i c a d o re fere - se ao ú l t i m o do tr imes tre c o n s i d e r a d o . (2) Inflator u t i l i zado: I P C A - B H ( I P E A D ) , V a l o r e s e m R$ de Ju lho de 1999 , (3) E x c l u s i v e „s 

a s s a l a r i a d o s e e m p r e g a d o s d o m é s t i c o s m e n s a l i s t a s que não t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o no m ê s , os t r a b a l h a d o r e s f a m i l i a r e s s e m r e m u n e r a ç ã o salarial e o s t r a b a l h a d o r e s 

que g a n h a r a m e x c l u s i v a m e n t e e m e s p é c i e o u b e n e f í c i o . (4) E x c l u s i v e os a s s a l a r i a d o s que não t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o no m ê s , (5) í n d i c e : M é d i a de 1 9 9 6 = 1 0 0 . 



RENDIMENTO REAL DOS PERCENTIS DE OCUPADOS E ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL 

METROPOLITANA BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-1999 

(1) O m ê s I n d i c a d o r e f e r e - s e a o ú l t i m o do t r imes tre c o n s i d e r a d o . (2) Inflator ut i l i zado: IPCA-BH ( I P E A D ) . V a l o r e s e m R$ aos p r e ç o s m é d i o s de J u l h o de 1999 . 

(3) E x c l u i o s a s s a l a r i a d o s e o s e m p r e g a d o T d o m é s t i c o s m e n s a l i s t a s que não t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o no m ê s , o s t raba lhadores f a m i l i a r e s s e m r e m u n e r a ç ã o salarial e os 

t raba lhadores q u e g a n h a r a m e x c l u s i v a m e n t e e m e s p é c i e ou bene f í c io . (4) Exc lu i os as sa lar iados que n ã o t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o no m ê s . 



ÍNDICES D O R E N D I M E N T O R E A L D O S P E R C E N T I S D E O C U P A D O S E A S S A L A R I A D O S N O T R A B A L H O P R I N C I P A L 

M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 1 9 9 9 

( I ) O m ê s i n d i c a d o refere-,se ao ú l t imo do trimestre considerado. (2) Inflator uti l izado: I P C A - B H ( I P E A D ) índice: Méciia 1996 = 1 0 0 . (3) Exclui os assa lar iados e 

os e m p r e g a d o s d o m é s t i c o s mensal i s tas que não t iveram remuneração no mês, os trabalhadores famil iares ,scni remuneração salarial e os trabalhadores que g a n h a ­

ram e x c l u s i v a m e n t e em espéc i e ou benef íc io , (4) Exclui os assalariados que não t iveram remuneração no m ê s . 



R E N D I M E N T O REAL M É D I O D O S ASSALARIADOS N O SETOR PRIVADO, POR SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA 
E CARTEIRA D E T R A B A L H O ASSINADA E NÃO-ASSINADA PELO A T U A L E M P R E G A D O R - REGIÃO 

M E T R O P O L I T A N A DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-1999 

; RENCfMENTO SEAL M £ D 1 0 I M ) S ASSALARIADOS NO SETO F : - ' l i 

. i-::t:i>ECíncAçAoa) TOTAL ( 3 ) SfcTOR DE ATIVIDADE (.1) CARTEIH^V 1)E TR,\BALHO ( 4 ) 
indústria | corotreio j «rviços assinada | não-asslnada 

523.43 
5 2 2 , 6 8 

5 2 5 . 4 5 

5 2 6 , 9 7 

5 2 9 , 7 7 

5 3 2 . 1 0 

5 3 0 , 0 2 

5 2 8 . 8 4 

5 3 7 , 3 9 

5 3 9 . 8 2 

5 4 6 . 5 5 

543,9.1 

6 3 8 , 2 8 

6 3 4 . 8 9 

6 1 4 , 0 6 

6 0 2 . 8 6 

6 1 0 , 7 9 

6 2 2 . 4 4 

6 4 2 , 0 4 

6 2 8 . 1 2 

6 7 1 . 8 0 

6 5 6 . 5 9 

6 7 1 , 5 5 

6 8 0 . 1 9 

4 8 7 , 6 5 

4 7 5 , 3 3 

4 6 8 , 8 9 

4 6 8 . 7 7 

4 9 8 . 1 3 

5 0 4 . 2 4 

4 8 4 , 7 0 

4 5 6 . 4 3 

4 4 9 . 7 2 

4 6 8 . 1 9 

4 9 2 .01 

4.S7.SI 

4 S 3 , 3 9 

4 9 4 . 9 1 

5 0 6 . 3 8 

5 1 5 . 1 5 

4 9 4 . 9 6 

4 9 9 . 0 9 

4 9 6 . 1 0 

5 1 5 . 4 7 

5 0 5 . 5 3 

11.37 

5111.77 

4 9 9 ^ 4 

5 6 9 . 5 4 

5 6 3 . 3 3 

5 7 3 . 2 2 

5 7 5 . 1 0 

5 7 9 . 4 1 

5 7 4 . 8 1 

5 7 4 , 5 2 

5 7 5 , 4 8 

5 8 4 . 5 « 

5 8 6 , . 1 6 

5 9 2 , 6 8 

5 9 5 , 4 6 

3 1 1 . 2 1 

3 4 1 . 5 4 

3 2 2 . 6 1 

3 2 0 . 7 0 

3 2 1 . 1 8 

3 4 8 . 7 7 

3 4 2 . 1 9 

3 1 3 . 9 3 

3 2 1 . 9 2 

J . 1 0 . 6 6 

3 5 8 , 0 4 

3 4 7 , 7 0 

5 4 8 , 5 4 

5 3 9 . 0 3 

5 4 7 , 5 5 

5 5 1 . 8 4 

5 . 5 4 , 1 2 

5 3 2 , 7 6 

5 2 9 , 4 0 

5 2 7 , 3 8 

5 4 8 . 7 8 

5 .53 .15 

5 5 3 . 7 7 

5 3 5 . 1 5 

6 X 1 . 5 0 

6 8 4 . 1 2 

6 8 7 . 0 8 

7 1 8 . 1 0 

6 8 1 . 6 2 

6 3 8 . 9 1 

6 1 6 . 2 3 

6 3 4 . 0 8 

6 6 2 . 1 1 

6 5 4 . 2 8 

6 3 9 . 2 4 

6 1 5 . 4 9 

4 7 7 . 4 7 

4 4 5 . 2 4 

4 6 8 . 5 7 

4 A S . 2 6 

4 7 8 . 6 6 

4 7 4 . 6 8 

4 5 5 . 2 7 

4 8 5 . 0 4 

4 6 3 . 3 9 

4 8 3 . 9 4 

4 5 6 . 8 7 

4 6 3 . 6 8 

5 1 2 . 6 7 

5 0 1 . 5 1 

5 1 2 . 4 7 

.108.40 
5 3 0 . 0 0 

Í Í 0 7 . 7 2 

5 2 5 . 3 8 

4 9 9 . 4 9 

5 2 4 . 9 4 

5 2 2 . 9 4 

5 .12 .85 

5 2 5 . 5 7 

5 9 9 . 0 3 

.<i91.16 

5 9 6 . 2 3 

6 0 3 . 6 4 

5 9 S . 9 0 

5 7 4 . 7 0 

5 6 8 . 8 1 

5 6 9 . 8 5 

5 8 9 . 6 2 

. ' Í94 .44 

5 9 3 , 1 3 

5 7 2 . 3 7 

3 4 3 . 0 6 

3 2 1 . 7 8 

3 3 1 , 4 1 

3 3 2 . 4 5 

3 5 7 . 1 I 

3 4 5 . 4 5 

3 4 8 , 4 2 

3 3 6 , 4 2 

3 5 7 . 0 1 

3 6 5 . 6 4 

3 7 3 , 9 7 

,171..5.1 

5 1 0 . 6 9 

5 1 7 . 6 0 

5 2 1 . 1 5 

5 2 5 . 6 0 

5 2 2 . 4 2 

5 0 8 , 0 2 

S 3 2 . 9 6 

5 2 2 . 0 8 

5 4 1 . 6 2 

5 5 2 . 2 6 

5 5 4 , 2 3 

5 5 0 . 9 8 

5 1 5 . 2 ; 

6 4 1 . 1 I 

6 3 7 . 7 8 

6 3 2 , 3 3 

6 1 3 . 3 6 

6 0 1 , 8 5 

6 0 6 . 6 0 

6 2 1 . 1 7 

6 2 7 . 5 5 

6 3 4 . 7 3 

6 4 0 . 8 2 

6 5 0 . 2 1 

4 4 5 . 6 0 

4 3 3 , 1 2 

4 4 8 . S 7 

4 6 1 . 7 9 

4 6 2 . 2 1 

4 .15 ,24 

4 7 1 . 9 0 

4 9 8 . 5 0 

5 2 8 . 3 8 

5 2 1 . 4 3 

4 K 4 . 7 S 

4 6 0 . 5 8 

4 9 6 . 7 9 

5 1 1 . 5 8 

. ^ 0 7 . 5 6 

5n6..50 

4 9 9 . 2 7 

5 1 2 . 6 3 

4 9 8 . 3 4 

5 1 4 . 0 7 

5 1 0 . 8 7 

5 4 1 , 1 7 

5 4 2 . 5 1 

5 4 6 . 2 7 

5 5 7 , 1 4 

5 6 6 . 5 8 

571. . ' ;6 

5 7 2 . 1 0 

5 5 8 . 8 0 

5 7 6 . 7 0 

5 7 6 . 7 9 

5 9 2 . S 2 

61)6 .96 

6 0 8 . 8 3 

M ) 7 . I 0 

3 4 8 . 7 7 

3 3 2 . 4 7 

3 0 2 . 7 6 

2 9 1 . 5 9 

2 7 5 . 7 6 

2 8 2 . 4 4 

2 9 7 , 3 7 

1 0 7 . 3 1 

1 1 6 , 4 7 

3 0 6 . 5 3 

3 1 0 . 9 8 

3 1 6 . 7 2 

5 3 8 . 7 9 

5 2 9 . 2 7 

5 2 6 . 0 0 

5 1 2 . 2 3 

5 0 9 . 0 6 

5 0 2 . 5 4 

5 1 8 , 8 9 

6 6 1 . 5 6 

641.71 

6 1 9 . 3 3 

5 7 6 . 4 2 

5 7 9 . 7 7 

581.09 
6 2 2 . 9 2 

4 (10 .07 

4 0 1 . 9 1 

4 2 1 , 5 2 

4 4 1 . 8 8 

4 6 8 . 5 8 

4 3 9 . 9 5 

4 7 0 . 3 0 

. 5 4 1 . 8 2 

5 3 3 - 5 7 

5 2 6 . 0 3 

4 8 8 . 9 . 1 

4 7 4 , 4 1 

4 7 6 . 8 5 

4 9 8 . 4 9 

5 8 5 . 5 2 

5 6 6 . 3 0 

5 6 1 . 7 2 

5 4 7 . 4 0 

5 4 4 . 8 4 

5 3 7 . 9 4 

5 5 4 , 1 3 

3 . 3 7 , 7 7 

5 4 6 , 2 2 

. 1 4 5 . 9 2 

3 4 4 , 6 4 

3 4 2 . 2 0 

3 3 3 , . 5 8 

3 5 0 , 1 9 

F o n t e ; E u n d a ç ã o J o ã o P i n h e i r o (EJP), Centro de Estat íst ica e I n f o r m a ç õ e s ( C E I ) . C o n v é n i o F J P / D l E E S E / S E A D E / S l N E M G 

( ! ) O mê.s I n d i c a d o refere-se ao ú l t i m o do tr imestre c o n s i d e r a d o . ( 2 ) IntJator ut lUzado; I P C A - B H ( I P E A D ) . V a l o r e s e m R $ aos p r e ç o s m é d i o s de J u l h o de 1 9 9 9 . 

[yy E x c l u i os assalariados que não t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o no m ê s . (4) Inclui a q u e l e s que não s a b e m a que setor de at iv i t inde per tence a e m p r e s a em que t r a b a l h a m . 
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Í N D I C E S D O R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S A S S A L A R I A D O S N O S E T O R P R I V A D O , P O R S E T O R D E 

A T I V I D A D E E C O N Ó M I C A E C A R T E I R A D E T R A B A L H O A S S I N A D A E N Ã O - A S S I N A D A P E L O A T U A L 

E M P R E G A D O R - R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1996-1999 

F o n t e : F u n d a ç ã o joão P i n h e i r o ( F J P ) , Centro de Estat ís t ica e I n f o r m a ç õ e s (CEI). Convénio F.IP/DIEESE/SEADE/SINB M G 

( I ) O m ê s i n d i c a d o r e f e r e - s e ao ú l t i m o do tr imestre considerudo. (2) Inflator u t i l i zado: I P C A - B H ( I P E A D ) . í n d i c e : Média 1996 =1CX). (3) E,xclui o s ass;ilariiidos 

que n ã o t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o no m ê s . (4) Inclui a q u e l e s que n ã o s a b e m a que setor de a l i v i d a d e p e r i e n c e a Ctnpresa e m q u e t r a b a l h a m . 



R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S G R U P O S D E O C U P A D O S E A S S A L A R I A D O S N O T R A B A L H O P R I N C I P A L 

M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 1 9 9 9 

Nota; O 1° grupo corresponde aos 25% c o m rendimentos mai s baixos; o 2° aos 25% c o m rendimentos imediatamente inferiores ao m e d i a n o ; o 3° aos 2 5 % c o m 

r e n d i m e n t o s imed ia tamente superiores ao mediano; e o 4° aos 2 5 % c o m rendimentos mai s altos. 

( l ) O m ê s i n d i c a d o re f ere - se ao últ imo do trimestre cons iderado . (2) Inflator uti l izado: I P C A - B H ( I P E A D ) . Va lores e m RS aos preços m é d i o s de Julho de 1999. 

(3) Exc lu i os a s sa lar iados e os e m p r e g a d o s d o m é s t i c o s mensa l i s tas que não t iveram remuneração no mês, os trabalhadores fami l iares sem r e m u n e r a ç ã o 

saíariai e os trabalhadores que ganharam exc lus ivamente e m e s p é c i e o u benefício. (4) Exclui os assalar iados que não t iveram remuneração no mês . 



Í N D I C E S D O R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S G R U P O S D E O C U P A D O S E A S S A L A R I A D O S N O T R A B A L H O P R I N C I P A L 

M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1996-1999 

Fonte : F u n d a ç ã o J o ã o P i n h e i r o (FJP) , C e n t r o de Estat ís t ica e I n f o r m a ç õ e s (CEI) , Convénio F J P / D l E E S E / S E A D E / S l N E M G 

N o t a s : O 1° grupo c o r r e s p o n d e a o s 25% c o m r e n d i m e n t o s m a i s b a i x o s ; o 2° ao s 25% c o m r e n d i m e n t o s i m e d i a t a m e n t e in fer iores ao m e d i a n o ; o 3° aos 25% COtiv ^ 

r e n d i m e n t o s i m e d i a t a m e n t e s u p e r i o r e s ao m e d i a n o ; e o 4° aos 2 5 % c o m r e n d i m e n t o s m a i s a l tos . 

(1) O m ê s i n d i c a d o re f ere - se ao ú l t i m o do tr imestre c o n d i d e r a d o , (2) Intlator u t i l i z a d o : I P C A - B H ( I P E A D ) , í n d i c e : M é d i a 1996 = 1 0 0 , (3) E x c l u i o s a s s a l a r i a d o s 

e os e m p r e g a d o s d o m é s t i c o s m e n s a l i s t a s que n ã o t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o no m ê s , os traba lhadores fami l iares s e m r e m u n e r a ç ã o salarial e o s t raba lhadores q u e ganha­

ram e x c l u s i v a m e n t e e m e s p é c i e ou b e n e f í c i o . (4) E x c l u i os a s sa lar iados que não t i veram r e m u n e r a ç ã o no m e s . 

R E G I Ã O 



TABELA 15 
Í N D I C E S D O E M P R E G O , D O R E N D I M E N T O KEAI, M É D I O E D A M A S S A D E R E N D I M E N T O S 

R E A I S D O S O C U P A D O S E D O S ASSALARIADOS, N O T R A B A L H O P R I N C I P A L - R E G I Ã O 

M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E (RMBH) - 1996-19')y ( t ) 

Eonte: E u n d a ç ã o J o ã o P i n h e i r o (EJP) , Centro de Estat íst ica e I n f o m i a ç õ e s ( C E I ) . C o n v é n i o I ' J P / D I E E S E / S E A D E / S 1 N H M G 

( ] ) InflafOf u t i l i z a d o : I P C A - B H ( I P E A D ) , í n d i c e : M é d i a 1996 = 100. (2) O m ê s Indicado refere-se ao ú l t i m o do tr imestre c o n s i d c n i d o . (3) Inclui os assall irindo.s e os 

e m p r e g a d o s d o m é s t i c o s m e n s a l i s t a s que não t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o no m ê s . exc lu i os t raba lhadores f a m i l i a r e s s e m r e m u n e r a ç ã o salarial e os Irahalhadore.s que 

g a n h a r a m e x c l u s i v a m e n t e e m e s p é c i e ou b e n e f í c i o , (4) Inclui os as.salariados que não t i veram r e m u n e r a ç ã o no ttlês. 
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T A X A D E P A R T I C I P A Ç Ã O E D E S E M P R E G O T O T A L , P O R G R A U D E I N S T R U Ç Ã O 

M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) 1996-1999 
(%) 



T A B E L A 17 
DISTRIBUIÇÃO D A POPULAÇÃO O C U P A D A P O R A T R I B U T O S P E S S O A I S -

H O R I Z O N T E ( R M B H ) - I ! ) 9 6 - I W 9 
R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O 
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R E N D I M E N T O R E A L MÉDIO D O S O C U P A D O S E D O S A S S A L A R I A D O S , N O T R A Í t A L H O P R I N C I P A L , P O R G R A U D E INSTRUÇÃO -

R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - iWft-lW*) 

(1) o m ê s i n d i c a d o r e f e r e - s e ao ú l t i m o do trimestre considerado. (2) Inflator UtÍIÍ7.;illo: IPCA-BH ( I P E A D ) . V a l o r e s e m R.t dtí J u l h o de 1999. (31 Exclu.sivf os .LS.s.llui ijdos e empreiíadOS domêstíCOS 

mensalistas q u e n ã o tiveram r e m u n e r a ç ã o n o m ê s . os t r a b a l l i a d o r e s fiUTliliare.S .sem remunerai^flO salarial e a s irabaihadt)res q u e Jianharam exclu.MvanieiUe c m e s p é c i e ou benelício. (4) E x c l u s i v e os 

íLSSalariadoS q u e nSO t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o n o més. 



TABKLA 19 
R E N D I M E N T O N O M I N A L M E N S A L M É D I O E M E D I A N O , IMJS OCUVADOS E D O S ASSALARJADOS, N O 

T R A B A L H O P R I N C I P A L - R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E RlilX) H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1996-1999 

Fpnlé: F u n d a ç ã o J o ã o P i n h e i r o ( F J P ) , C e n t r o d e E s t a t í s t i c a e Inromiaçoos (CEI). Convénio F J P / D l E E S E / S E A D E / S l N E MG 

Cí)0 ÍTlês i n d i c a d o r e f e r e - s e a o m ê s d o r e n d i m e n t o , ( 2 ) E x c l u s i v e o s a s s a l a r i a d o s e e m p r e g a d o s d o m é s t i c o s m e n s a l i s t a s q u e n ã o t i v e r a m 

remoáèração n o m ê s , o s t r a b a l h a d o r e s f a m i l i a r e s s e m r e m u n e r a ç ã o s a l a r i a l e o s trabalhadores q u e g a n h a r a m e x c l u s i v a m e n t e e m e s p é c i e 

OÚ l)énefíCÍO. ( 3 ) E x c l u s i v e o s a s s a l a r i a d o s q u e n ã o t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o n o m e s . 



BASE DE DADOS DA PED/RMBH - INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS PARA 1995-1999 

INDICADORES DISPONÍVEIS EM DISQUETE 

1. DESEMPREGADOS, SEGUNDO TIPO DE DESEMPREGO, EM RELAÇÃO À POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

DESEMPREGADOS, SEGUNDO TIPO DE DESEMPREGO, EM RELAÇÃO Ã POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATIVA - BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

3. DESEMPREGADOS, COM OU SEM EXPERIÊNCIA ANTERIOR DE TRABALHO, EM RELAÇÃO À 
POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

4. DESEMPREGADOS, COM EXPERIÊNCIA ANTERIOR DE TRABALHO ASSALARIADO, SEGUNDO 
SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA DO ÚLTIMO TRABALHO, EM RELAÇÃO Ã RESPECTIVA 
POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE^ 1995¬ 
1999 

5. DISTRIBUIÇÃO DOS DESEMPREGADOS COM EXPERIÊNCIA ANTERIOR DE TRABALHO, SEGUNDO 
POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO DO ÚLTIMO TRABALHO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE - 1995-1999 

6. DISTRIBUIÇÃO DOS DESEMPREGADOS COM EXPERIÊNCIA ANTERIOR DE TRABALHO, SEGUNDO 
SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA DO ÚLTIMO TRABALHO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE - 1995-1999 

7. DESEMPREGADOS, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES NO DOMICÍLIO, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE - 1995-1999 

8. DESEMPREGADOS, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES NO DOMICÍLIO, EM RELAÇÃO Ã 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS 
DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

9. DESEMPREGADOS, SEGUNDO SEXO, EM RELAÇÃO Ã RESPECTIVA POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE 
BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH - 1995-1999 

10. DESEMPREGADOS, SEGUNDO IDADE, EM RELAÇÃO Ã RESPECTIVA POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

n. DESEMPREGADOS, SEGUNDO COR, EM RELAÇÃO Ã RESPECTIVA POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1 999 

12. DESEMPREGADOS, SEGUNDO TEMPO DE RESIDÊNCIA, EM RELAÇÃO Ã RESPECTIVA POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

13. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO ABERTO, SEGUNDO POSIÇÃO DOS 
MORADORES NO DOMICÍLIO, EM RELAÇÃO Ã RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE 
ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

14. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO ABERTO, SEGUNDO SEXO, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE - 1995-1999 

15. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO ABERTO, SEGUNDO IDADE, EM RELAÇÃO Ã 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE - 1995-1999 



16. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO ABERTO, SEGUNDO COR, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE - 1995-1999 

DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO OCULTO, SEGUNDO POSIÇÃO DOS 
MORADORES NO DOMICÍLIO, EM RELAÇÃO Ã RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE 
ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

18. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO OCULTO, SEGUNDO SEXO, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE - 1995-1999 

EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO OCULTO, SEGUNDO IDADE, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE - 1995-1999 

20. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO OCULTO, SEGUNDO COR, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE - 1995-1999 

DESEMPREGADOS, SEGUNDO O TIPO DE DESEMPREGO E O TEMPO MÉDIO E MEDIANO 
DESPENDIDO NA PROCURA DE TRABALHO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE -
1995-1999 

22. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NO TRABALHO PRINCIPAL -
REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

23. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NO TRABALHO PRINCIPAL -
BELO HORIZONTE - 1995-1999 

24. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NO TRABALHO PRINCIPAL -
DEMAIS MUNICÍPIOS DA.REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

25. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA DO TRABALHO 
PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

26. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA DO TRABALHO 
PRINCIPAL - BELO HORIZONTE - 1995-1999 

27. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA DO TRABALHO 
PRINCIPAL - DEMAIS MUNICÍPIOS DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

28. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES NO DOMICÍLIO - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

29. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES NO DOMICÍLIO -
MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE - 1995-1999 

30. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO SEXO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH- 1995-1999 

31. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO IDADE - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE - 1995-1999 

32. HORAS SEMANAIS TRABALHADAS PELOS OCUPADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS 
DA RMBH - 1995-1999 

33. HORAS SEMANAIS TRABALHADAS PELOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS 
DA RMBH - 1995-1999 



34. HORAS SEMANAIS TRABALHADAS PELOS OCUPADOS NO TRABALHO PRINCIPAL, SEGUNDO 
SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

35. HORAS SEMANAIS TRABALHADAS PELOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL, SEGUNDO 
SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

36. RENDIMENTO MÉDIO NOMINAL MENSAL DOS OCUPADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIA 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

37. RENDIMENTO MÉDIO NOMINAL MENSAL DOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL 
REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

38. RENDIMENTO NOMINAL MENSAL DOS OCUPADOS NO TRABALHO PRINCIPAL REGIÃC 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

39. RENDIMENTO NOMINAL MENSAL DOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

40. RENDIMENTO NOMINAL MENSAL DOS ASSALARIADOS, INCLUSIVE EMPREGADOS DOMÉSTICOS. 
NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

41. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES NO DOMICÍLIO 
EM RELAÇÃO Ã RESPECTIVA POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELC 
HORIZONTE - 1995-1999 

42. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES NO DOMICÍLIO 
EM RELAÇÃO Ã RESPECTIVA POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA - BELO HORIZONTE E DEMAK 
MUNICÍPIOS DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

43. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO SEXO, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA 
POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE 
BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH - 1995-1999 

44. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO IDADE, EM RELAÇÃO Ã RESPECTIVA 
POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

45. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO COR, EM RELAÇÃO A RESPECTIVA 
POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE - 1995-1999 

46. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO TEMPO DE RESIDÊNCIA, EM RELAÇÃO A 
RESPECTIVA POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE -
1995-1999 



Fundação João Pinheiro 

A Fundação João Pinheiro é um órgão do Sistema Estadual de Planejamento de Minas Gerais. Foi 
criada pela Lei n° 5.399, de 12 de dezembro de 1969, com a finalidade de realizar projetos de 
pesquisa aplicada, consultorias , desenvolvimento de recursos humanos e ações de apoio técnico ao 
Sistema Estadual de Planejamento e demais sistemas operacionais de Minas , nas áreas da 
administração pública e privada, economia, estudos históricos, culturais, sociais e políticos. 

Suas atividades abrangem estudos básicos para conhecimento da realidade económica e social do 
estado e suas regiões; planejamento nacional, regional e municipal; elaboração de projetos e 
estratégias de desenvolvimento setorial e regional; proposição, análise e avaliação social de políticas 
públicas; implementação de programas de ensino técnico especial izado; apoio ao desenvolvimento 
organizacional e institucional público e privado; pesquisas e projetos relacionados com a preservação 
da memória e do patrimônio histórico-cultural; e atividades de extensão e apoio ao desenvolvimento 
dos municípios mineiros. 

Com a incorporação do CEI - Centro de Estatística e Informações em 1992, a Fundação João 
Pinheiro tomou-se o órgão oficial de estatística do Estado de Minas Gerais, e teve acrescentada à sua 
missão institucional a tarefa de articular o sistema estadual de estatística, responsabi l izando-se pela 
produção e divulgação de estatísticas básicas e indicadores econômico-financeiros, demográficos, 
sociais e outros. 

A criação da Escola de Governo, também em 1992, deu nova dimensão à sua função de formação e 
aperfeiçoamento de recursos humanos estratégicos e de quadros dirigentes para o setor público, tanto 
no nível estadual quanto nas administrações municipais. 

A Fundação João Pinheiro é hoje um dos principais centros de capacitação de gestores públicos na 
América Latina, através de seus cursos de graduação, especialização e pós-graduação e de 
treinamento gerencial em todas as áreas funcionais de administração pública e ciências correlatas. 

Instituição reconhecida internacionalmente, a Fundação João Pinheiro tem se constituído numa 
matriz irradiadora de iniciativas pioneiras, como pode ser exemplificado pelo surgimento, dentro de 
sua estrutura, e posterior emancipação, de organismos como o CEAG/MG - Centro de Apoi-o à 
Pequena e Média Empresa do Estado de Minas Gerais, o CETEC/MG - Fundação Centro 
Tecnológico de Minas Gerais, e o P L A M B E L - Planejamento da Região Metropolitana de Belo 
Horizonte, que em 96 voltou a fazer parte de sua estrutura. 

Embora priori tariamente voltada para o desenvolvimento económico e social de Minas Gerais, a 
Fundação João Pinheiro é um órgão prestador de serviços técnicos, atendendo também, através de 
contratos e convénios celebrados dentro e fora do Estado, a demandas de organismos internacionais, 
ministérios, governos estaduais, órgãos públicos federais e estaduais, prefeituras, empresas privadas e 
entidades da sociedade civil. 


